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Satisfação

Satisfação é a palavra que encontro agora para expressar o que sinto. Chego 
aos derradeiros meses de minha gestão como Presidente do DECA e agradeço 
o empenho de todos que participaram comigo dessa empreitada. 

Há quase dois anos começamos por implementar novas maneiras de co­
municação com nossos associados. Optamos por um relacionamento basea­
do em respeito e relevância. Hoje, nossa mensagem pode ser encontrada no 
portal do DECA (www.deca.org.br) e em redes sociais como Facebook (Deca 
Marcapasso) e Twitter (@deca_marcapasso). Ao “adicionar e seguir” o DECA, 
é possível ter acesso, de maneira fácil e conveniente, a tudo que acontece na 
estimulação cardíaca artificial brasileira. 

Tive o imenso prazer ao comemorar os 25 anos do DECA em 2011, quando 
constatei o empenho de meus pares para transformar o evento em um marco no 
desenvolvimento da saúde cardiovascular no Brasil. Juntos, DECA, SBCCV, 
SBC, CFM, AMB, SOBRAC e Ministério da Saúde promovemos o debate 
sobre problemas contemporâneos da saúde, condições da estimulação cardía­
ca e caminhos para sua evolução. 

Realizamos o PRONE, nosso programa nacional de ensino, em Salvador/
BA, Campos do Jordão/SP, São Luís/MA, Araras/SP, Uberaba/MG, Curitiba/
PR, Belém/PA e João Pessoa/PB, firmes em nosso propósito de levar conhe­
cimento e atualização científica ao maior número possível de profissionais de 
saúde pelo País. 

Cuidamos de nossa história ao tirar do campo das ideias um projeto que 
já estava sendo gestado há alguns anos, de primordial importância não ape­
nas para o DECA, mas para a memória da estimulação cardíaca em todo 
o mundo. O valioso arquivo de peças do Dr. Celso Salgado de Mello foi 
organizado, fotografado e publicado na web como acervo do Museu Digital 
do Marcapasso - DECA (www.deca.org.br/museu). Com mais de 500 peças 
relacionadas ao tema, é considerado o maior acervo do mundo - e é do Brasil! 
Também providenciamos embalagens adequadas para a guarda, segurança e 
conservação das peças e seu transporte para exposição em eventos. 

Por diversas ocasiões, fomos a Brasília para empreender nossa luta pelos 
direitos do portador de DCI. O desafio é grande e muitas etapas ainda estão 
por vir, porém acredito que a semente que foi plantada hoje gerará frutos e 
benefícios no futuro para todos que fazem uso da terapia. 

Promovemos uma série de reuniões e debates e demos prosseguimento ao 
processo de finalização das novas diretrizes DECA/AMB. Graças ao brilhante 
trabalho do Dr. José Carlos Pachón Mateos, publicamos o RBM - Registro 
Brasileiro de Marcapassos, Ressincronizadores e Desfibriladores - Estatísticas 
da 1ª década dos anos 2000, uma rica fonte de informações sobre a utilização 
e a evolução do uso da terapia para a pesquisa e o entendimento da saúde pú­
blica brasileira. 

Senti-me sempre muito honrado ao representar o DECA em congressos 
no exterior, ocasiões em que tive a satisfação de constatar a repercussão inter­
nacional da qualidade da estimulação cardíaca brasileira. 

O sucesso desta gestão apoia-se na participação dos associados e em ações 
como o Museu do Marcapasso, o RBM, nosso Programa de Atualização Pro­
fissional e, é claro, a RELAMPA. 

Só posso agradecer a cada associado, à diretoria do DECA e aos colaborado­
res Débora Valejo, Tereza Souza, Márcia Lindgren e Gilson Anunciação, assim 
como às empresas Biotronik, Boston Scientifc, Medtronic e St. Jude Medical, pelo 
apoio e empenho. 

Tudo foi possível graças à união e à participação de todos. Aceitem, por­
tanto, meu muito obrigado!

Wilson Lopes Pereira   
Presidente do Deca 


